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sírio-Libanês promete diagnóstico sobre hospital
gaúcho em três meses

1.r}riL.rc. começoLl consultoria no Beneficência Portuguesa nesta quarta-feira
(tt)

&
FRANCINE SILVA

Tr.ês meses é o prazo fixado pelo diretor-presidente do Hospital sírio-Libanês, Femando

Torelly, para conclr:ir o cliagnóstico sobre o ' 
de Porto AlegÍe' o

anúncio foi ftito nesta ('luarta-feira ( t4) durante cerinlônia no À4ttseu de História da

Medicina do liio Grancle do Sr.tl, que fica ao lado cta casa cie saÍrde, no centro da Capital O

parecer será e tttregue para as secret.rrias municipal e estadr-ral da Saúde'

De acorclo cotr Torelly, dois técnicos da instituição paulista já iniciaram os trabalhos e

h[ps:r/gaúchazh cl|cíbs.com.bíporlo-ate9Íe,nolicia/2018/02/srío-libenes_pÍomclei'âgnoshco-sobÍe_hospilal-gaucho_em-tres-mêses_cidni8px801
1r5
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23t0212O18;- Siío-Lrbanês promete diâgnóshco sobro hospitâlgaúcho em tíês meses IGaúchâZH

atn da nesta quarta

LEIA MAIS

Hospitat Sirio-Libanês vai comandar auditoria no Beneficência Portuguesa

FoÍça-tareÍa articula abeÍtuÍa de 30 leitos pelo SUS no Hospital Beneflcência Poltuguesa

Recuperação do Beneficência Portuguesa passa por articulação política em

BrasÍlia e no RS

- Nós fomos designaclos pelo Nrtinistério da Saúde para estar aqui, para fazer um

V diaguostico técrlico sobre a viabiliclade ou não da reabertLlra do hospital e etn qltais

copdições - relata o execlltivo, ao fÍisar que existe Lltra dificuldade adicional por se

tratar de un) Iocal Sent novos pacientes, sem receita e com ntultas dívidas.

conforme o rcpresentante do , a ideia é fazer ttma varredura no

tseneficência, Ievantanclo claclos técpicos, finalceiros, estruturais e sociais.

- (eueremos) identificar qr,ral a origern dessa crise e que alternativas poderemos sugerir

para qLle a casa de saúde possa se reerguer - observa.

para o secretário estadual da Saúcle, Ioão Gabbardo dtls Reis, o trabalho do hospital

. urlrlist.t ti tutttlamentll.

- Mostra tarnbénr a boa irttenção do Nlir.ristério da Saúde - avalia, ao destacar que a

consultoria pelo Sírio-Libar.rês só foi possÍvel através do Programa dt'Apoio ao

Desenvolvimento InstrtLtcior-ra l do Sistertra Único de Saúde (SUS) do governo federal.

para o presicletite clo Sindicato Àiléclico cio Rio (lrande do Sul (Simers), Paulo de Argollo

Mendes, que liclera a em prol do Beneficência, a ajr:da de um hospital de

t'xccléncia c esscncial.

- E um marco e claramente Llma vitória nessa luta - avalia

Conforme Augusto Veit, presiclente da casa de saúde, além dessa consultoria, a instituição
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i'Trabalhant()s conl Lrnr cléficir dt: RS 6o milhões a RS 70 milhoes, mas só a auditoria vai

nos d, r i:ertez.r sobt-t'o r,.rlor da dír,ida - afirma.

Entenda o caso

() Br'ncficôltcia pass<t por unia rlas piores crises íinanceiras de stta história. Com 163 anos,

a casa cle sairde está sem pagar os salários dos fLrncionários desde meados de zor7. A faita

de recursos - gerada pela combinação de diversos fatores entre problemas de gestão,

ruptura cle contratos e recusa cie financiamentos - também impactou nos atendimentos,

clue recluzirarn dc forma clrástica. Conr isso, a prefeitura de Porto Alegre rescindiu o

colttrato mensal cle ri6 leitos pelo SistemaUnico de Saúde (SUS). Houve troca lla gestão

clo hospital, com a saída clo então diretor - presiclente e a posse interina do presidente do

V Cr,,trellto tla r\ssociação PortLlguesa cle Beneficência, manteneclora da casa cle saúde. A

partir de entã(t, o Sitlers e clenrais enticlades se trtobilizaranl en1 uma força-tarefa para

sahrar a instittricão.

Doações

Alént da-s articulações llolíticas, cla auditoria e da consttltoria, a força-tarefa também

Iançorr riuas campanhas na cltial a comttnidade pode aiudar a manter o hospital de portas-

abertas l lma conta irancária foi aberta, no Banrisul, para arrecadar doaçôes, e as lojas

Panve. insc'riram o [Jeneficência Portugrtesa colrlo opção no Troco Amigo, mantido pela
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